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Resultados:

Estudos ao longo dos anos vieram identificando
testes genéticos para identificação de pacientes de
alto risco para câncer de próstata, como brca1 e
brca2. Com isso trouxeram novas descobertas para
complementar a investigaçã doss pacientes que
possuem alto risco, tais esses os novos
biomarcadores genéticos, divididos em sanguíneo e
urinário. Os marcadores urinários melhoram o
diagnóstico precoce e diminuem a indicação de
biópsia de próstata como select mdx, mips e os
exodx prostate e pca3-pcgem1 que não necessitam
de toque retal. Já os marcadores sanguíneos buscam
novas formas de indentificação de genes em
conjunto com algorítimo, como o 4kscore test, com
estudo mostrando associação com uso da
ressonância magnética, aumentando o seu
potencial, e o prostate health index

Conclusão:

A introdução dos biomarcadores genéticos no cp,

vem para auxiliar na detecção, diagnóstico e

avaliação de risco no câncer de próstata. O seu uso

na prática clínica vem para facilitar a indicação de

biópsias e rebiópsias e diminuindo procediemntos

invasivos com a sua introdução na prática clínica.

Introdução:

O câncer de próstata (CP) é o segundo câncer mais
comum no brasil e nos estados unidos1, sendo
utilizado pela sociedade brasileira de urologia o seu
rastreio com psa e toque retal, possuindo trabalhos
criticando o seu uso pelo sobrediagnóstico e
tratamento2, 3, 4. Com isso novas técnicas com a
utilização de biomarcadores genéticos foram
desenvolvidas para otimização do diagnóstico e
detecção precoce.

Objetivo:

Esta revisão busca resumir a capacidade dos
biomarcadores genéticos no diagnóstico do câncer
de próstata junto com a sua utilização na prática
clínica

Realizou-se pesquisa descritiva dos 
biomarcadores genéticos no diagnóstico do 
câncer de próstata. Utilizou-se como critério de 
inclusão artigos publicados de 2019 a 2024, 
presente nos dados do pubmed, a partir do 
descritor: prostate cancer biomarkers
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